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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
1.1.1 Em 14/10/2002, em Ofício Pró-G/A/100/2002, a Pró-Reitoria de Graduação da USP, em atendimento à Deliberação nº 4/98, solicitou Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas oferecido por seu Instituto de Biociências, acompanhado do respectivo relatório.

1.1.2 A documentação contém histórico da Universidade de São Paulo (fls. 08 a 21), bem como seu estatuto (fls. 22 a 41) e seu Regimento Geral (fls. 41 verso a 69 verso).

Contém, em seguida, o relatório da unidade, que é o Instituto de Biociências (a partir de fls. 70), de que faz parte o respectivo Regimento (até fls. 85), a que se acrescenta a lista de docentes (fls. 85 verso a 86 verso).

O relatório pertinente ao Curso de Ciências Biológicas (início em fls. 87), após breve histórico, faz sucinta descrição do profissional. Seu Projeto Pedagógico, com habilitações em graus de bacharelado e de licenciatura, tem na introdução o perfil do graduando, os objetivos do curso, as competências e habilidades a que visa e o desenvolvimento dos conteúdos.

Tem-se, a seguir, referência ao Projeto de Formação de Professores na USP, de que cumpre assinalar, na seqüência de sua introdução, os princípios, em que se incluem: reformulação da formação de professores; afirmação da especial ênfase à docência e à vida escolar, em qualquer projeto de preparação para o exercício profissional na escola contemporânea; a escola pública como foco de formação de professores, quanto ao interesse pelo estudo e melhoria da ação docente; a indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão cultural; formação do licenciando ao longo de todo o curso de graduação; a flexibilidade de estrutura curricular e propostas de estágio; e a instituição escolar e sua proposta pedagógica, bem como as características próprias de cada área, como eixo norteador das diferentes modalidades de estágio. Conclui-se a informação sobre o Projeto de Formação dos Professores com a evocação de seus objetivos e da Concepção da Prática de Ensino e dos Estágios.

Em continuidade, tem-se informação, quanto à Faculdade de Educação e Cursos de Licenciatura, sobre o currículo inicial desse curso, seguido de alteração conseqüente à Lei Federal nº 9394/96 (LDB). Acrescenta-se a grade curricular de Ciências Biológicas quanto ao seu núcleo geral, onde estão indicadas disciplinas obrigatórias, complementares e livres, e dados sobre conclusão; depois, a grade curricular de bacharelado em Ciências Biológicas, apresentada de modo análogo. Em todas as disciplinas há indicação dos respectivos créditos. Aduzem-se as indicações sobre: a Fauna, a Flora e Ambiente; Instrumentação para o Ensino de Ciências; Coleta e Manutenção de Material Biológico; Projeto em Ensino de Biologia; Princípios de Sistemática e Biogeografia; Instrumentação para o Ensino de Ciências Biológicas; Iniciação à Pesquisa; Pesquisa em Biologia; Geologia Geral; Morfologia e Taxonomia de Criptógamas; Taxomania de Fanerógamas; Fisiologia Vegetal; Recursos Econômicos Vegetais; Ecologia; Ecologia Vegetal; Ecologia Animal; Ecologia Humana; Ensino de Educação Ambiental; Fisiologia Humana e Comparativa; Biologia Celular; Biologia Molecular; Processos Evolutivos; Invertebrados; Vertebrados; Biologia Tecidual; Imunologia; Microbiologia Básica; Política e Organização da Educação Básica no Brasil; Introdução aos Estudos da Educação; Psicologia da Educação; Didática; Metodologia do Ensino de Ciências Biológicas; Física para Ciências Biológicas; Laboratório de Física para Ciências Biológicas; História das Ciências; Geologia Geral; Paleontologia Geral; Saúde Coletiva; Noções de Estatística; Cálculo para Biociências; Química de Biomoléculas e Bioquímica. São mencionados, em todos eles, os respectivos créditos e dados sobre conclusão. Acrescentam-se os nomes dos respectivos docentes, objetivos, descrições de programas, métodos e critérios de avaliação, normas de recuperação e números de vagas.

Tem-se como apêndice o Decreto Federal nº 39 de 03/09/1934, em que o estatuto da USP foi aprovado, juntando-se o respectivo texto. Faz-se a seguir a indicação de procedimentos havidos neste Conselho.

1.1.3 Houve a designação de Especialista e respectiva portaria (fls. 245). Seu Relatório circunstanciado foi encaminhado, com recomendação de que fossem solicitadas informações sobre questões nele suscitadas (fls. 247 a 249). Procedeu-se à comunicação à USP, esclarecendo-se que o processo ficaria retido em arquivo até o cumprimento das providências pedidas (fls. 250), tendo havido a comprovação do pagamento ao especialista (fls. 251); foi então sobrestada a tramitação (fls. 252).

Não se acrescentaram aos autos novos documentos, na seqüência do Relatório do Especialista e comunicação feita à USP.

1.1.4 A USP dirigiu-se ao Conselho em 25/10/2006, pelo Ofício Pró-G/A/175/2006 (fls. 253), “para reiterar ... reativação dos processos de renovação de reconhecimento de cursos, desta Universidade de São Paulo, conforme constou do Ofício Pró-G/A/48/2005 (cópia anexa)”. Foi juntada cópia desse ofício anterior (fls. 254), encaminhando “relação contendo dados relativos aos cursos dessa Universidade de São Paulo, cujos Reconhecimentos e Renovação de Reconhecimento se encontram com prazos expirados”, acompanhada de folha com “dados acerca dos processos”. Essa listagem indica 12 cursos (fls. 255). Foi anexado o Aviso de Recebimento pelo CEE desse Ofício de 25/07/05, reiterado pelo Ofício de 25.10.2006, que foi encaminhado a esta Câmara, o que determinou desarquivamento e encaminhamento à Assistência Técnica.

1.1.5 Fez-se a subseqüente designação de especialista (fls. 261). Observa-se ter havido equívoco pois, em lugar de Instituto de Biociências, foi referido Instituto de Geociências, o que, aliás, veio a motivar de pedido de retificação feito pela USP (fls. 272), gerando republicação da Portaria (fls. 273).

Houve o Relatório do Especialista (fls. 262 e seguintes), que foi comunicado à USP, e desta mereceu procedimento administrativo conseqüente.

1.1.6 Em 04/04/2008 (fls. 278), a Assistência Técnica solicitou à USP o ato deste Conselho que reconheceu os Cursos de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas. Pelo Ofício Pró-G/A/119/2008, de 29/08/08, houve, de parte da USP, a informação da tramitação do presente processo, à qual foi acrescentada informação do Instituto de Biologia da USP de que o Curso de Ciências Biológicas “utiliza o Decreto 39 de 03/09/34 e acreditamos que a rotina da época não correspondia as atuais” (sic).

1.1.7 Destaca-se, das conclusões do Relatório feito pelo Especialista, o que se transcreve a seguir:

“A análise realizada a partir do processo apresentado, que data do ano de 2002 oferece uma visão limitada, porque sem dúvida muitas alterações devem ter sido implementadas desde então. No entanto permite constatar através do projeto pedagógico, que o Curso de Ciências Biológicas oferecido pelo Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo, busca uma formação de alto nível para os seus alunos.

“Dispondo de um corpo docente qualificado, titulado, e com dedicação integral a instituição, oferece em cada disciplina ministrada (obrigatórias e optativas), a oportunidade de aprendizagem e de incremento na formação profissional ampla e abrangente.”

1.2 APRECIAÇÃO

Observa-se, do exposto, que os Cursos do Instituto de Biociências existem desde o Decreto de criação da Universidade de São Paulo e, pelo que consta dos autos, não houve procedimento deste Conselho em termos de reconhecimento ou de renovação de reconhecimento.

As sucessivas e longas interrupções de tramitação, com consideráveis intervalos entre os procedimentos, devem significar, sem dúvida, a existência de diferenças entre o relatório apresentado em 14/10/2002 e a situação atual.

No entender deste Relator, contudo, e confirmando a manifestação do Especialista que fez o Relatório circunstanciado, os aspectos que se tenham alterado, em instituição como é a Universidade de São Paulo, não a apreciação do mérito. Sobretudo nas circunstâncias descritas. A nosso ver, devem ser forçosamente considerados como evolutivos e não suscitadores de outras hipóteses que não as de contínuo aprimoramento.

Em função da origem do Curso, de sua existência ao longo destes 74 anos, por outro lado, sua situação até o presente momento é a de tácito reconhecimento, devendo ser encarado o procedimento atual como de renovação de reconhecimento.

Sem prejuízo da conclusão que ora é proposta, recomenda-se à USP que envie a este órgão o que se tenha alterado, no Relatório apresentado inicialmente, quanto às listagens de formações oferecidas, suas disciplinas, cargas horárias, avaliação e duração dos cursos respectivos, pois tais dados atualizados são importantes para o cadastramento de que devemos dispor. A esses elementos, a USP poderá acrescentar outros que lhe pareçam importantes para ciência do CEE.

2. CONCLUSÃO
Diante do exposto, considerados o Histórico e a Apreciação acima e nos termos deste Parecer:

2.1 de acordo com a Deliberação CEE nº 48/2005 (art. 14, § 4º), aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Biológicas - Bacharelado e Licenciatura, do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos acadêmicos praticados no Curso de Ciências Biológicas – Bacharelado e Licenciatura, do Instituto de Biociências, da Universidade de São Paulo, para todos os efeitos legais.

2.3 A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de setembro de 2008

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 01 de outubro de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri
                                                               Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de outubro de 2008.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO

      Vice-Presidente no exercício da Presidência
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